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Na quarta parte nova os campos ara. 
E se mais mundo houvera, lá chegara. 
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Às vésperas do encerramento do pri-
meiro período da atual sessão legislativa, 
cumpre anotar em favor do Congresso 
Nacional um desempenho sob todos os 
títulos ajustado aos interesses dominan-
tes da sociedade, Vale o registro como 
reconhecimento a um trabalho quase 
sempe exposto a àcidas críticas da opini-
ão pública, na maioria das vezes impro-
cedentes, e sujeito a avaliações políticas 
engajadas; descriteriosas, quando não a 
serviço de propostas antidemocráticas. 

E certo que a atuação do Legislativo, 
no primeiro-semestre, apresentou algu-
mas falhas e omissões, com o sentido de 
excepcionalidade confirmadora da regra. 
Nem se poderia exigir de uma institui-
ção composta de mandatários. egressos 
de todas as vertentes políticas e das múl-
tiplas cambiantes ideológicas a unifor 
midade de atuação peculiar aos orga-
nismos unitários. As contradições de 
uma casa legislativa, que fomentam am-
biguidades e, muitas vezes, consagram 
distorções, singularizam-se no conjunto 
das instituições políticas. Mas consti-
tuem fenômeno útil em certo sentido ao 
aperfeiçoamento do regime democráti-
co, pelas lições políticas prodigalizadas. 

O Congresso Nacional tem o perfil 
moral da sociedade brasileira, aqui en-
tendido o termo como reflexo do mel-
ting pot dos vários grupos em atuação no 
interior da coletividade. Sua índole, por-
tanto, não pode ser senão a do povo que 
representa, agente e paciente de uma 
sociedade política ainda distante de de- 

finir os .seus contornos. Estão dispersas 
em modelos não institucionalizados as 
aspirações sociais, de modo a tornar 
quase impercelitível a linha divisória en-
tre os interesses de grupos e as verda- -  • 
deiras reivindicações do- povo. E sobre 
essa realidade melíflua, fugidia ;  trabalha 
-o Poder Legislativo, portanto *em cir-
cunstâncias qué enfatizam as dificulda-
des de adaptar a lei às relações engen-
dradas na ordem social. 

Oriundo de uma renovação radical 
operada pelas urnas, o atual Congresso 
compreendeu o manifesto popular como 
advertência contrária aos maus costu-
mes. políticos. E, pelo menos, a impres-
são que resta da maneira como se de-
sincumbiu de suas relevantes tarefas no 
primeiro estágio da sessão legislativa. 
De fato, nenhum das candentes ques-
tões nacionais para ali encaminhadas, 
por iniciativa própria ou por provocação 
dos demais poderes, deixou de merecer 
exame e decisão compatíveis,. e em pra-
zos razoáveis. Em alguns momentos, o 
Legislativo se impôs á uma exaltação 
pública ostensiva, em função de delibe-
rações das quais se pode discordai; mas 
certamente adotadas ao largo dos con-
chavos políticos espúrios e inspiradas na 
devoção ao interesse público. 

Por todos esses títulos de merecimen-
to, o Congresso encerra suas atividades 
no primeiro período da sessão sob o am-
paro do reconhecimento popúlar — am-
paro que jamais lhe faltará se persistir 
com semelhante comportainento. 


